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Introdução

Na literatura de educação financeira, estudar grupos específicos, a 

exemplo de estudantes, é importante porque é geralmente neste 

estágio da vida em que é iniciada com maior intensidade a vida 

financeira (Philippas; Avdoulas, 2020). Por exemplo, em relação aos 

estudantes do curso de medicina, em geral o seu perfil 

socioeconômico caracteriza-se por pais com nível superior e renda 

familiar acima da média dos demais universitários (Cardoso Filho et 

al. 2015; Fiorotti; Rossani; Miranda, 2010), que frequentaram escolas 

particulares e receberam apoio financeiro dos pais (Souza et al., 

2020; Veras et al., 2020). Consequentemente, a escolha por esse 

grupo deve-se a sua particularidade socioeconômica e por ser uma 

área de pesquisa incipiente. 

Objetivos

Analisar os determinantes do nível de educação financeira de 

estudantes universitários do curso de medicina de uma Instituição de 

Ensino Superior localizada no Nordeste.

Metodologia

Este estudo trata-se de uma pesquisa descritiva e de abordagem 

quantitativa (CRESWELL; CRESWELL, 2021). Foi aplicado um 

questionário com 61 estudantes de medicina no formato forms com 

10 perguntas, dividido em dois blocos: 1) socioeconômico (5) e; 2) 

educação financeira (5), adaptado de Klapper, Lusardi e Oudheusden 

(2015) e Vieira, Moreira Junior e Potrich (2019). 

Resultados
Os resultados desta pesquisa estão resumidos a seguir.

Figura 1: Mapeamento por questão

Fonte: Dados da Pesquisa (2023).

Em seguida, foram analisados o nível de educação financeira de 

acordo com cada determinante e por questão.

Figura 2: Determinantes por questão

Fonte: Dados da Pesquisa (2023).

Conclusões
Esse resultado está de acordo com a literatura na medida em que 

boas práticas de organização financeira estão relacionadas com 

aqueles(as) que possuem maior conhecimento financeiro. 
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Os maiores acertos foram nas questões 

sobre juros simples e compostos, por 

serem conteúdos que podem ter sido 

abordados desde o ensino médio, e diver-

sificação de risco, que pode ser algo que 

os(as) estudantes já estão familiarizados. 

Não houve muitas mudanças no que tan-

ge ao sexo e série do curso. Estudantes 

mais jovens, com reserva financeira e al-

gum tipo de planejamento ou orçamento 

financeiro familiar estão entre os(as) que 

têm maior conhecimento financeiro. 
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